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Evangelho (Lc  17,1-6):  (…) Os apóstolos disseram ao Senhor: «Aumenta a nossa fé!» O Senhor

respondeu: «Se tivésseis fé, mesmo pequena como um grão de mostarda, poderíeis dizer a esta

amoreira: ‘Arranca-te daqui e planta-te no mar’, e ela vos obedeceria».

A fé como “semente da vida interior”

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje consideramos um dos textos mais enigmáticos do Novo Testamento. Na realidade, as "montanhas" e

"árvores" que removem a fé são as que obstaculizam nossa vida. Estas são quase sempre, muito mais

importantes que os que figuram nos mapas.

O ato de fé não é convencer-se de uma ideia ou atribuir um poder à fé, mas que consiste em confiar em

que Deus está ai e posso pôr-me em suas mãos. Então desaparecerá a "montanha". O Senhor emprega

também o símbolo do "grão de mostarda", que sendo o menor de todos os grãozinhos, acaba

convertendo-se em uma árvore onde os pássaros fazem seus ninhos. Este grão de mostarda é um

profundo símbolo da fé: alberga, por um lado, a insignificância (que me empobrece), mas também a

potencialidade do crescimento. A fé é, sobretudo, uma semente de vida.

—Só serei um verdadeiro crente quando a fé seja uma semente viva que cresce em meu interior, e só

então transformará realmente meu mundo trazendo algo novo.


